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Autor, Data e Contexto da 
Carta 
 
Filipenses 1:1; 1:12–14 
 
A carta aos Filipenses foi escrita pelo 
apóstolo Paulo enquanto ele estava 
preso, provavelmente em Roma. Mesmo 
escrevendo da prisão, Paulo não 
demonstra tristeza nem desânimo em sua 
escrita. Pelo contrário, Filipenses é uma 
das cartas mais alegres do Novo 
Testamento. Isso revela desde o início 
que a alegria cristã não depende das 
circunstâncias, mas de Cristo. A idéia de 
Paulo é encorajar e inspirar cristãos em 
Filipos. 
 
Paulo escreve como o pastor deles, 
mostrando que o Evangelho continua 
avançando mesmo quando o mensageiro 
está algemado. Para ele, a prisão não foi 
derrota, mas instrumento de Deus para 
glorificar o nome de Jesus. 
 
“Quero ainda, irmãos, cientificar-vos de 
que as coisas que me aconteceram têm, 
antes, contribuído para o progresso do 
evangelho.” 
(Filipenses 1:12) 
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Destinatários: A Igreja de 
Filipos 
 
Filipenses 1:1 “A todos os santos em 
Cristo Jesus, inclusive bispos e diáconos, 
que vivem em Filipos.”; Atos 16:12–15 
 
Paulo escreve aos santos em Cristo Jesus 
que estão em Filipos. Essa igreja havia 
sido fundada durante sua segunda viagem 
missionária e foi a primeira comunidade 
cristã estabelecida na Europa. Filipos era 
uma colônia romana, com forte influência 
militar e cultural do Império. 
 
Mesmo vivendo em um ambiente pagão e 
hostil à fé cristã, os filipenses se 
destacaram como uma igreja fiel, 
comprometida e madura, que permaneceu 
firme no Evangelho desde o início. 
 
A Intenção de Paulo ao 
Escrever a Carta 
 
Filipenses 1:3–7; 1:27 “Somente vivei de 
modo digno do evangelho de Cristo.” 
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Paulo escreve com o objetivo de 
agradecer, encorajar e fortalecer a igreja. 
Ele demonstra gratidão pela parceria 
deles no Evangelho e deseja que 
continuem firmes, vivendo de modo digno 
da fé que confessaram. 
 
A intenção de Paulo não é apenas 
informar, mas preservar a maturidade 
espiritual da igreja, chamando os irmãos à 
perseverança e à fidelidade em meio às 
lutas. 
 
 
 
O Tom Pastoral e Afetuoso 
da Carta me chamou a 
atenção 
 
Filipenses 1:8 “Porque Deus é minha 
testemunha da saudade que tenho de 
todos vós, no entranhável afeto de Cristo 
Jesus.”; 4:1 
 
Filipenses é uma das cartas mais 
pessoais de Paulo. Ele expressa amor, 
saudade e profundo carinho pelos irmãos. 
Seu tom não é de repreensão dura, mas 
de cuidado pastoral. Um exemplo para 
nós. 
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Paulo fala como alguém que ama a igreja 
e se preocupa com sua saúde espiritual. 
Mesmo quando exorta ele faz com ternura 
e respeito. 
 
 
Elogios de Paulo à Igreja de 
Filipos 
 
Filipenses “Estou plenamente certo de 
que aquele que começou boa obra em 
vós há de completá-la.” 
(Filipenses 1:6); Filipenses 1:9–11 
 
Paulo elogia a igreja por sua participação 
no Evangelho, sua fidelidade e seu 
crescimento espiritual. Ele reconhece que 
Deus iniciou uma boa obra neles e 
expressa confiança de que essa obra será 
completada. 
 
Esses elogios mostram que a igreja em 
Filipos era uma igreja madura, que 
caminhava séria e compromissada com 
Deus. 
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O Sofrimento de Paulo e o 
Avanço do Evangelho 
 
Filipenses 1:12–18 – “Todavia, que 
importa? Uma vez que Cristo, de qualquer 
modo, está sendo pregado, também com 
isto me regozijo.” 
(Filipenses 1:18) 
 
Paulo ensina que sua prisão não 
atrapalhou o Evangelho. Pelo contrário, 
serviu para que Cristo fosse conhecido 
em novos ambientes. Ele se alegra 
porque, independentemente das 
intenções humanas, Cristo estava sendo 
anunciado. 
 
Aqui Paulo apresenta uma teologia 
madura do sofrimento, mostrando que 
Deus usa até as situações difíceis para 
cumprir seus propósitos. Certa vez ouvi o 
Dr. Hernandes Dias Lopes dizer que: “O 
Sofrimento é pedagógico”. Isso nos dá a 
dimensão exata de que algumas vezes 
Deus usa da dor e sofrimento para 
aperfeiçoar nosso caráter para a 
Eternidade. 
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O Problema Interno: Evódia 
e Síntique 
 
Filipenses 4:2–3 - “ Rogo a Evódia e rogo 
a Síntique pensem concordemente, no 
Senhor.” 
 
Mesmo sendo uma igreja saudável, havia 
um conflito interno entre duas mulheres 
influentes. Paulo trata do assunto de 
forma simples, mas pastoral, chamando 
ambas à reconciliação no Senhor. 
Isso mostra que conflitos podem surgir até 
em igrejas maduras, e que a solução 
bíblica é sempre o diálogo, a humildade e 
o amor. Chamamos isso de Pluralidade 
da Unidade, ou seja, somos plurais e 
diferentes, mas devemos permanecer 
unidos para que o mundo conheça 
através de nossas boas obras, o nosso 
Pai que estás nos céus. 
 
 
O Chamado à Unidade e 
Humildade 
 
Filipenses 2:1–4  “Nada façais por 
partidarismo ou vanglória, mas por 
humildade.” (Filipenses 2:3) 
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Paulo chama a igreja à unidade, 
mostrando que ela nasce da humildade. 
Ele ensina que o cristão não deve agir por 
orgulho ou vanglória, mas considerando o 
outro superior a si mesmo. 
 
A unidade da igreja é preservada quando 
cada membro aprende a servir, e não a 
competir. Um tema importante para 
nossos dias, onde muitos utilizam da 
teologia para dividir em vez de unir. 
Sempre digo que a boa teologia une e a 
má teologia destrói. 
 
 
A Teologia Central: Cristo 
como Modelo Supremo 
 “Tende em vós o mesmo sentimento que 
houve também em Cristo Jesus, pois ele, 
subsistindo em forma de Deus, não julgou 
como usurpação o ser igual a Deus; 
antes, a si mesmo se esvaziou, 
assumindo a forma de servo, tornando-se 
em semelhança de homens; e, 
reconhecido em figura humana, a si 
mesmo se humilhou, tornando-se 
obediente até à morte e morte de cruz.” 
(Filipenses 2:5-9) 
 
O coração teológico da carta está na 
apresentação de Cristo como o maior 
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exemplo da vida cristã. Jesus se 
humilhou, se fez servo e foi obediente até 
a morte, sendo depois exaltado por Deus. 
 
Paulo mostra que a vida cristã verdadeira 
segue o caminho da cruz antes da glória. 
Estamos vivendo dias, em que os 
ministros da Palavra de Deus tem rogado 
para si glórias, honras e toda atenção.  
 
Fica claro que esse é um caminho 
contrário ao que a bíblia nos ensina. O 
coração piedoso tudo faz para abençoar o 
próximo, tudo suporta por amor ao 
próximo, tudo sofre para que o Reino de 
Deus avance o Evangelho seja anunciado 
e Jesus seja glorificado. 
 
 
 
A Vida Cristã como 
Testemunho no Mundo 
 
Filipenses 2:14–16 “Resplandeceis como 
luzeiros no mundo.” - (Filipenses 2:15) 
 
Paulo exorta os cristãos a viverem sem 
murmuração, como luzes em um mundo 
corrompido. A fé deve ser visível na 
maneira de viver, falar e agir. 
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O testemunho cristão é uma resposta 
prática ao Evangelho. Por isso, Tiago diz 
que uma fé sem obras é morta. Devemos 
antes de anunciar o evangelho dizer como 
Jesus: “O que queres que eu te faça?”. A 
teologia ensina que dar de beber a quem 
tem sede e comer a quem tem fome é a 
primeira etapa da anunciação do 
evangelho. 
 
Caso contrário, esvaziamos o evangelho, 
entregamos a palavra de esperança sem 
sermos essa esperança para o pobre a 
viúva e o necessitado. 
 
 
 
Advertência Contra Falsos 
Mestres 
 
Filipenses 3:2–9 
“O que para mim era lucro, isto considerei 
perda por causa de Cristo.” (Filipenses 
3:7) 
Paulo alerta contra aqueles que confiam 
na carne e nas obras. Ele afirma que toda 
justiça própria é inútil diante de Deus 
quando comparada ao valor de conhecer 
Cristo. Paulo, em Filipenses 3:2–9, está 
fazendo uma advertência teológica e 
pastoral direta contra falsos mestres, 
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especialmente aqueles que misturavam o 
evangelho da graça com exigências 
religiosas humanas, em especial 
elementos do judaísmo.  
 
Paulo usa a própria vida como argumento 
Nos versos 4–6, Paulo faz algo 
estratégico: ele mostra que, se alguém 
pudesse confiar na carne, esse alguém 
seria ele. 
 
Ele lista seus “lucros” religiosos: 

• Circuncidado ao oitavo dia 
• Da linhagem de Israel 
• Hebreu de hebreus 
• Fariseu quanto à Lei 
• Irrepreensível quanto à justiça legal 

 
Tudo isso, para o judaísmo naquele 
tempo era considerado como um ativo 
espiritual e religioso, como um crédito 
diante de Deus.  
 
O choque do evangelho:  
O lucro virou perda 
Então Paulo faz a afirmação central do 
texto: 
“Mas o que para mim era lucro, isto 
considerei perda por causa de Cristo.” (Fp 
3:7) 
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Aqui está o golpe final contra os falsos 
mestres: 
 

• Aquilo que eles ensinavam como 
vantagem, Paulo chama de perda. 

• Aquilo que eles promoviam como 
justiça, Paulo chama de esterco 
(v.8). 

• Aquilo que eles defendiam como 
caminho, Paulo rejeita como 
obstáculo ao verdadeiro evangelho. 

 
Paulo não diz que essas coisas eram 
apenas “insuficientes”, mas prejudiciais 
quando usadas como base de salvação. 
 
Em síntese 

• Paulo quer dizer que: 
• Falsos mestres desviam o foco da 

obra de Cristo para o mérito 
humano. 

• Toda justiça própria é inútil diante 
de Deus. 

• Conhecer Cristo e ser achado nele 
é infinitamente superior a qualquer 
conquista religiosa. 

 
O verdadeiro evangelho esvazia o orgulho 
humano para exaltar exclusivamente a 
cruz de Cristo. 
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O Alvo da Vida Cristã e o 
Verdadeiro Contentamento 
Paulo fala que o alvo supremo da vida 
cristã é conhecer Cristo. Esse 
conhecimento não é simplesmente 
intelectual, mas relacional, profundo e 
progressivo. 
 
Por isso, ele se descreve como alguém 
que ainda não chegou, mas que 
prossegue, avançando com perseverança 
e humildade rumo ao prêmio da soberana 
vocação de Deus.  
 
“Prossigo para o alvo, para o prêmio da 
soberana vocação de Deus em Cristo 
Jesus.” (Filipenses 3:14) 
 
Esse movimento constante revela que a 
vida cristã não é marcada pela 
acomodação espiritual, mas por uma 
caminhada contínua de crescimento, onde 
o foco não está nas conquistas passadas, 
mas em Cristo à frente. Uau! 
 
Paulo nos mostra que essa mesma busca 
por Cristo gera algo essencial: 
Contentamento Verdadeiro. Em Filipenses 
4, ele afirma que aprendeu a viver 
contente em toda e qualquer situação, 
seja na abundância ou na escassez. Essa 
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satisfação verdadeira não vem de 
situações boas ou favoráveis, mas do fato 
de Cristo ser suficiente em qualquer 
circunstância. 
 
“Tudo posso naquele que me fortalece.” 
(Filipenses 4:13) 
 
Assim, Paulo une dois ensinos 
fundamentais: 

• Quem vive para conhecer Cristo 
não vive refém das circunstâncias. 

• Quem corre para o alvo aprende a 
descansar em qualquer cenário, 
bom ou ruim. 
 

O contentamento cristão 
não elimina os problemas 
na caminhada 
A força para prosseguir e a paz para 
permanecer vêm da mesma fonte: Cristo 
Portanto, o alvo da vida cristã não é 
conforto, sucesso ou estabilidade, mas 
Cristo. E justamente por isso, o cristão 
pode aprender a viver contente, pois sua 
alegria, identidade e força não estão no 
que muda, mas naquele que permanece. 
 
Quanto mais nos aproximamos de Deus, 
mais nos alinhamos à Sua vontade e ao 
propósito que Ele tem para nós. 
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A Oferta dos 
Filipenses e a 
Provisão de Deus 
Filipenses 4:15–20 
Paulo reconhece e elogia a generosidade 
da igreja de Filipos, destacando que, 
desde o início do ministério, eles foram 
parceiros fiéis na obra do evangelho. Sua 
oferta não foi ocasional, mas constante, 
consciente e direcionada à missão. Ao 
ofertarem, os filipenses não sustentaram 
um homem apenas, mas cooperaram 
diretamente com a expansão do 
evangelho. 
 
Paulo faz questão de esclarecer que não 
busca o ofertas em si, mas o fruto 
espiritual que resulta dessa atitude de 
ofertar. A generosidade cristã, segundo o 
apóstolo, não é uma transação comercial 
com Deus, mas uma forma de mostrar 
nossa  maturidade espiritual, comparada a 
um sacrifício aceitável e agradável ao 
Senhor. 
 
“Não que eu procure o donativo, mas o 
que realmente me interessa é o fruto que 
aumente o vosso crédito.” (Fp 4:17) 
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Deus supre as necessidades de Seus 
filhos não porque foi comprado por 
ofertas, mas porque é fiel àqueles que 
participam da Sua obra com sinceridade e 
obediência.  
“E o meu Deus, segundo a sua riqueza 
em glória, há de suprir, em Cristo Jesus, 
cada uma de vossas necessidades.” (Fp 
4:19)  
 
A responsabilidade do 
cristão ao ofertar 
Este texto também nos confronta com 
uma verdade muitas vezes negligenciada: 
o cristão é responsável por onde coloca 
seus recursos. Ofertar é parte da missão 
do crente em Jesus, mas ofertar sem 
discernimento pode financiar erros graves. 
 
Quando o cristão oferta de forma 
irresponsável: 

• pode sustentar heresias 
• pode enriquecer falsos mestres e 

mercenários da fé 
• pode fortalecer estruturas que 

distorcem o evangelho  
 
Por outro lado, quando a oferta é feita 
com temor, discernimento e fidelidade 
às Escrituras, ela se torna instrumento 
poderoso para: 
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• a expansão do evangelho 
• o sustento da obra missionária 
• o cuidado dos pobres, órfãos e 

viúvas 
• o alívio do faminto e do 

necessitado  
 

A contribuição cristã não é apenas um ato 
de dar dinheiro, mas um ato missionário. 
Cada oferta revela prioridades espirituais 
e compromisso com o Reino de Deus.  
 
Palavra pastoral sobre 
ofertar 
Ofertar é participar ativamente da missão 
de Cristo no mundo. Por isso, o cristão 
deve perguntar não apenas quanto oferta, 
mas onde e para quê oferta. Colocar 
recursos em ministérios fiéis ao evangelho 
é cooperar com aquilo que Deus está 
fazendo; colocar recursos em obras 
distorcidas é se tornar cúmplice do erro. 
 
Assim, a oferta cristã, quando feita com 
discernimento e fidelidade bíblica, torna-
se um verdadeiro culto, um aroma suave 
diante de Deus e uma expressão concreta 
da missão do crente em Jesus Cristo. 
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Conclusão da Carta aos 
Filipenses 
A Carta aos Filipenses é um exemplo de 
carta pastoral, Paulo fala com amor, 
carinho e cuidado para uma igreja de fé 
madura e centrada em Jesus. 
Escrita da prisão, ela demonstra que a 
verdadeira liberdade cristã não depende 
das circunstâncias, mas da comunhão 
com Jesus. 
Paulo exorta a igreja à unidade, manter 
cuidado com divisões, alerta a heresias 
como a justificação por obras, ensina a 
humildade e à perseverança, mostrando 
Cristo como o modelo de esvaziamento 
para exaltação do Pai. Esse é nosso 
modelo a seguir. 
 
Teologicamente, Filipenses ensina que o 
cristão vive para conhecer melhor Jesus, 
continuar firme na fé e não desistir, 
mesmo quando enfrenta sofrimento. A 
verdadeira alegria, o contentamento e a 
força do cristão não vêm do sucesso nem 
de uma vida confortável, mas do fato de 
Cristo ser suficiente em todas as 
situações. 
 
Para a igreja contemporânea, a carta é 
um alerta ao retorno ao essencial: uma fé 
que glorifica a Cristo, rejeita o orgulho 
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religioso, valoriza a unidade e participa 
ativamente da missão de Deus no mundo. 
 
“Porquanto, para mim, o viver é Cristo, e o 
morrer é lucro.” (Filipenses 1:21) 
 
Pr. Max Mendes 
------------------------------------------------------ 

 

 

 

 

 

 
Quer se edificar mais gratuitamente? 
Abaixo nossos links para você ter acesso 
aos cursos e e-books gratuitos. 
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Cursos de Teologia 
Gratuitos 
https://ibdteologia.com.br 
 
350 E-books Gratuitos 
https://papocomdeus.com.br/estudos 
 
Revistas Impressas de Estudos Bíblicos 
https://www.papocomdeus.com.br/revista/ 
 
Livros do Instituto Bíblico Discipular  
https://www.institutobiblicodiscipular.com.
br/livros/ 
 
 
MAPAS DE ESTUDOS  
https://www.papocomdeus.com.br/mapas/ 
 
 
 
  

https://ibdteologia.com.br/
https://papocomdeus.com.br/estudos
https://www.papocomdeus.com.br/revista/
https://www.institutobiblicodiscipular.com.br/livros/
https://www.institutobiblicodiscipular.com.br/livros/
https://www.papocomdeus.com.br/mapas/
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